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RESUMO 
O estudo trata do ensino da leitura e escrita: contribuição para a aprendizagem significativa na formação de 
conceitos científicos nos anos iniciais do Ensino fundamental. Partindo do princípio de que a ausência da aquisição 
das habilidades de ler e escrever nesta modalidade de ensino tende a ser um dos fatores que contribui para a 
dificuldade de aprendizagem dos conteúdos científicos pelos alunos, cuja problemática, foi observada durante a 
prática em sala de aula. O presente trabalho, em seu processo reflexivo, busca fundamentação nos estudos sobre 
aprendizagem significativa em Moreira & Masini (2001) preconizados pela teoria cognitiva de Ausubel (2003) nos 
quais apresentam definições esclarecedoras sobre a aprendizagem significativa. Além de buscar subsídios nos PCNs 
(2001) que trazem recomendações sobre como e o que se deve ensinar a partir dos conteúdos de Ciências Naturais 
no Ensino Fundamental. Assim, buscou-se sustentação nos autores que estudam sobre a aprendizagem da leitura e 
escrita a fim de que possam ser facilitadores para a formação de conceitos científicos. Desta forma designa-se 
analisar como a aquisição das habilidades de ler e escrever pode contribuir para a aprendizagem significativa na 
formação de conceitos científicos nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Através do qual, identificará os 
conteúdos que são desenvolvidos no Ensino de Ciências e assim descreverá como acontece o processo de 
aprendizagem para a formação de conceitos científicos na medida em que são desenvolvidas as habilidades de ler e 
escrever. A pesquisa centrou-se no estudo e análise das bibliografias que contribuem para reflexão sobre a 
problemática proposta e como abordagem metodológica será adotada a pesquisa qualitativa. 

Palavras - chaves: Leitura e escrita, Aprendizagem Significativa, Formação de conceitos científicos. 

 

RESUMEN 
El estudio se ocupa de la enseñanza de la lectura y la escritura: una contribución a un aprendizaje significativo en la 
formación de conceptos científicos en los primeros años de escuela primaria. Suponiendo que la ausencia de la 
adquisición de habilidades para leer y escribir en esta modalidad de educación tiende a ser uno de los factores que 
contribuyen a la dificultad de aprender la ciencia de los contenidos por los estudiantes, cuyo problema se observó 
durante la práctica en clase. Esta obra, en su proceso de reflexión, busca el razonamiento en los estudios sobre 
aprendizaje significativo en Moreira y Masini (2001) abogó por la teoría cognitiva de Ausubel (2003) en el que las 
definiciones tienen esclarecedor el aprendizaje significativo. Además de buscar las subvenciones en NCP (2001) que 
dan recomendaciones sobre cómo y qué enseñar de los contenidos de Ciencias Naturales en Educación Primaria. Por 
lo tanto, tratamos de apoyar a los autores que estudian en el aprendizaje de la lectura y la escritura para que puedan 
ser facilitadores para la formación de conceptos científicos. Así, los medios para analizar la adquisición de las 
habilidades de la lectura y la escritura pueden contribuir a un aprendizaje significativo en la formación de conceptos 
científicos en los primeros años de escuela primaria. A través de la cual identificar los contenidos que se desarrollan 
en la educación científica y describir lo bien que funciona el proceso de aprendizaje para la formación de conceptos 
científicos en que se desarrolla las habilidades para leer y escribir. La investigación se centró en el estudio y análisis 
de las bibliografías que contribuyen a la reflexión sobre el problema y el enfoque metodológico propuesto se 
apruebe la investigación cualitativa.  

Palabras-clave: Lectura y escritura, Aprendizaje significativo, La formación de conceptos científicos.  

 

                                                 
1*Trabalho apresentado na modalidade de Pôster, no VI Encontro Internacional de Aprendizagem Significativa e 3o Encontro 
Nacional de Aprendizagem Significativa. São Paulo, SP, Brasil, 26 a 30 de julho de 2010. 
 



ABSTRACT 
The study deals with the teaching of reading and writing: a contribution to meaningful learning in the formation of 
scientific concepts in the early years of elementary school. Assuming that the absence of the acquisition of skills to 
read and write in this mode of education tends to be one of the factors that contribute to the difficulty of learning of 
science content by students, whose problem was observed during practice in class. This work, in their reflective 
process, seeks reasoning in studies on significant learning in Moreira &amp; Masini (2001) advocated by cognitive 
theory of Ausubel (2003) in which definitions have enlightening about meaningful learning. Besides seeking 
subsidies in PCNs (2001) that bring recommendations on how and what to teach from the contents of Natural 
Science in Elementary Education. Thus, we sought to support the authors who study on the learning of reading and 
writing so that they can be facilitators for the training of scientific concepts. Thus means to analyze the acquisition 
of the skills of reading and writing can contribute to meaningful learning in the formation of scientific concepts in 
the early years of elementary school. Through which identify the contents that are developed in science education 
and describe how well it does the learning process for the formation of scientific concepts as it is developed the 
skills to read and write. The research focused on the study and analysis of bibliographies that contribute to reflection 
on the problem and proposed methodological approach will be adopted qualitative research.  

Key-words: Reading and writing, Meaningful Learning, training of scientific concepts.  

 

INTRODUÇÃO  
O presente estudo refere-se ao ensino da leitura e escrita: contribuição para a 

aprendizagem significativa na formação de conceitos científicos nos anos iniciais do Ensino 
fundamental, no qual a problemática sobre a aquisição das habilidades de ler e escrever, nesta 
modalidade de ensino, tende a ser um dos fatores colaboradores para a dificuldade de 
aprendizagem dos conteúdos científicos pelos alunos.  

Buscando obter melhor compreensão desta realidade o estudo em andamento pretende 
analisar como a aquisição das habilidades de ler e escrever pode contribuir para a aprendizagem 
significativa na formação de conceitos científicos nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
Através do qual, identificará os conteúdos que são desenvolvidos no Ensino de Ciências e assim 
descreverá como acontece o processo de aprendizagem para a formação de conceitos científicos 
na medida em que são desenvolvidas as habilidades de ler e escrever. 

Fundamenta-se na teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (2003), em Moreira & 
Masini (2001) estudiosos que apresentam definições esclarecedoras sobre esta teoria; nos PCNs 
(2001) que trazem recomendações sobre como e o que se deve ensinar sobre os conteúdos de 
Ciências Naturais, bem como em autores que tratam sobre a aprendizagem da leitura e escrita e a 
respeito da formação de conceitos científicos. Desta forma, o trabalho apresenta um breve 
histórico sobre a aprendizagem da leitura e escrita. Destaca os métodos utilizados para aquisição 
dessas habilidades. Ressalta o desenvolvimento da leitura e escrita relacionada com a 
aprendizagem significativa na formação dos conceitos científicos. 

BREVE HISTÓRICO SOBRE A APRENDIZAGEM DA LEITURA E ESCRITA: 
ALFABETIZAÇÃO 

Para entender o processo de alfabetização e como ele acontece se faz necessária 
primeiramente uma busca sobre sua etimologia. De acordo com Ferreira (2001), “alfabetizar” 
significa “ensinar a ler e a escrever”, e alfabetização, de acordo com Castanheira et al (2008, 
p.13) define como a “aprendizagem inicial da leitura e escrita” 

Assim, as habilidades ler e escrever desde muito tempo foram e são exigidas pelas 
diversas civilizações em diferentes épocas na intenção de estabelecer uma comunicação mais 
formal e eficiente. Segundo Araújo (1996) apud Mendonça & Mendonça (2008, p.19) a história 
da alfabetização pode ser dividida em três grandes períodos: o primeiro que envolve a 
Antiguidade e Idade Média, períodos nos quais o alfabeto é criado e o ensino se realizava por 



meio do método de soletração. Método este que consistia na técnica de decorar as letras do 
alfabeto, e só após a memorização desses nomes, ou seja, do valor sonoro é que se apresentava a 
forma gráfica das letras.  

A partir do século XVI até o século XVIII, Mendonça & Mendonça (2008, p.20) “se 
inicia uma reação contra este método, caracterizando o segundo período da alfabetização”. os 
educadores da época não o aceitavam, segundo eles esse método se tornava difícil sua 
aprendizagem, pois, quando se ensinava o som das letras, ao escrevê-la a grafia era diferente do 
som emitido. Daí então surge novos métodos; os sintéticos que se caracterizam pela 
particularidade de se partir das partes para o todo, ou seja, a alfabetização era feita pelo ensino 
das letras, sílabas, palavras, frases e finalmente os textos; os analíticos diferenciavam por 
partirem do todo para as partes, ou seja, o professor ensinava com base em textos, frases, 
palavras, sílabas e letras. 

Outras formas de ensinar a ler também foram propostas durante a Idade Média como o 
ensino de forma tríplice, ou seja, as letras do alfabeto deveriam ser ensinadas de três em três, isso 
significava que no primeiro dia de aula a criança só aprenderia o a, mas escrito em três vezes 
(a.a.a) e a partir do segundo dia, ou melhor da segunda lição é que se ensinava o a.b.c, que 
originou o “abecê”. Analisando esta metodologia de ensino se percebe que ela ainda persiste, 
pois ao observar a prática de muitos professores que são alfabetizadores, observa-se que eles 
ensinam no primeiro dia de aula a letra A, essa letra não se repete apenas três vezes, mais várias, 
com a intenção de que o aluno a memorize. Em contrapartida, para facilitar essa memorização ou 
aprendizado os professores atuais fazem uso de diferentes recursos didático-pedagógicos como: 
cartazes, jogos alfabéticos, alfabeto móvel, etc. 

Todos esses recursos eram válidos na intenção de que a criança aprendesse a ler. No 
entanto, outras estratégias foram pensadas e aplicadas nesse processo. Na Itália, por exemplo, os 
professores ousavam em aproveitar os elementos que faziam parte da refeição das crianças, para 
motivá-las a aprenderem a ler, onde eles costumavam servir bolos e doces com formatos de 
letras, que eram exploradas antes de serem ingeridas pelas crianças. Essa prática, fez surgir às 
sopas de letrinhas, até hoje, usadas na alimentação das crianças. 

Como em todo processo de mudança nem todos se mostram satisfeitos, alguns teóricos 
discordavam do método de silabação, pois diziam que “a letra ou sílaba, isoladas de um 
contexto, dificultam a percepção, já que, são elementos abstratos para o aprendiz”. Esta 
afirmação fez surgir o método global com a finalidade de partir de um contexto e de algo mais 
próximo da realidade da criança. Ainda seguindo esta mesma linha de pensamento sobre “partir 
do todo para as partes”, outros métodos de origem analítica foram criados, como método da 
sentenciação (frases) e o método que parte de texto como contos falados e/ou escritos e da 
própria experiência da criança. 

A LEITURA E ESCRITA COMO FACILITADORES DA APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA NA FORMAÇÃO DOS CONCEITOS CIENTÍFICOS 

Durante muito tempo o ensino de Ciências se restringia apenas a mera apresentação dos 
conteúdos através de aulas expositivas, onde o conhecimento era repassado pelos professores 
sem ter relação com o contexto dos alunos, ou seja, com o conhecimento já adquirido fora da 
sala de aula. Na busca de mudar tal realidade, muito se tem feito para melhorar a forma como se 
ensina e aprende nas aulas de Ciências Naturais, uma vez que os estudos científicos têm 
avançado consideravelmente, exigindo assim, a utilização de metodologias que acompanhem tal 
avanço, que desenvolva o pensamento crítico no aluno e o interesse pela busca de novos 
conhecimentos.  

 



De acordo com os PCNs (2001), 
O processo de aprendizagem das crianças, tendo ou não cursado a educação infantil, 
inicia-se muito antes da escolaridade obrigatória. São freqüentemente curiosas, buscam 
explicações para o que vêem, ouvem e sentem. O que é isso? Como funciona? Como 
faz? É os famosos porquês. (p.61). 

Essas situações podem e precisam ser valorizadas, uma vez que os alunos ao chegarem à 
escola, não vêm vazios de conhecimentos trazem consigo uma infinidade de informações que 
certamente o professor poderá aproveitar a partir da utilização de diferentes recursos em suas 
aulas. Visto que na era tecnológica dificilmente existem crianças que não possuem ou não 
tenham acesso à televisão, aparelhos de DVD, computador (Internet), etc., materiais construídos 
a partir do uso dos conhecimentos científicos. 

Quanto a esses conhecimentos trazidos pelos alunos, David Ausubel (2003), classifica-os 
como conhecimentos prévios, onde o novo conceito a ser aprendido sucederá de forma 
significativa a partir do momento em que estiver ancorado a conceitos já existentes na estrutura 
cognitiva do aprendiz. Portanto, por meio de questionamentos sobre os conhecimentos que os 
alunos possuem torna-se fundamental a mediação do professor no processo de aquisição e 
retenção de conteúdos para a formação de novos conceitos. 

Moreira & Masini (2001) ressaltam que em crianças com idade pré-escolar a 
aprendizagem ocorre através do processo de formação de conceitos, o qual parte das idéias gerais 
que ela possui. Este aspecto difere do que ocorre com as crianças em idade escolar, as quais 
adquirem os novos conceitos por meio da recepção, visto que sua estrutura cognitiva favorece a 
aprendizagem significativa, pois se encontra em um nível adequado de conceitos. Os autores 
enfatizam ainda que: 

A formação de conceitos, característica na criança em idade pré-escolar, é a aquisição 
espontânea de idéias genéricas por meio da experiência empírico-concreta. É um tipo de 
aprendizagem por descoberta, envolvendo, de forma primitiva, certos processos 
psicológicos. Consiste, essencialmente, de um processo de abstração dos aspectos 
comuns característicos de uma classe de objetos ou eventos que varia contextualmente. 
(p.20).  

A formação de conceitos em as crianças com idade escolar ocorre através do processo, 
que Ausubel denomina, de assimilação. Essa assimilação se estabelece a partir da aquisição de 
novos conceitos que estejam relacionados a significados já estabelecidos na estrutura cognitiva 
do aluno como ponto de ligação para a formação de conceitos.   

Neste sentido, evidenciam-se algumas necessidades para que ocorra o aprendizado do 
aluno de forma significativa, a primeira delas parte da reflexão do professor sobre a prática 
pedagógica, em seguida a busca em fundamentos teóricos como forma de sustentação para o 
desenvolvimento de estratégias e metodologias que contribuam para a aprendizagem 
significativa. 

A partir desta perspectiva, na medida em que os alunos são alfabetizados é possível 
favorecer a formação de conceitos por meio da investigação sobre o conhecimento prévio destes, 
como caminho para a aquisição de novos conceitos por meio do desenvolvimento das 
habilidades de ler e escrever. Entretanto, o que se percebe é que o problema da não 
aprendizagem dos alunos na maioria dos casos se dá pela não aquisição das habilidades básicas 
que lhe possibilitem novos conhecimentos, as quais são ler e escrever. 

Quando se direciona o olhar para o processo de aquisição e exposição de conhecimentos 
científicos se percebe que a habilidade da escrita constitui-se num dos requisitos básicos, para o 
registro dos dados coletados durante a pesquisa científica e assim, posteriormente divulgá-los à 
sociedade. Já quando se trata de pesquisa dentro da sala de aula, antes de adotar tais 



procedimentos relacionados à escrita o aluno primeiramente elabora conceitos sobre determinado 
objeto, fenômeno, etc. Segundo Severino (2007, p.84) o conceito é a imagem mental por meio do 
qual se representa um objeto, sinal imediato do objeto representado.  

Ausubel (2003, p. 2) diz que os próprios conceitos consistem nos atributos específicos 
abstratos comuns a uma determinada categoria de objetos, acontecimentos ou fenômenos. 
Mesmo sendo, tais formulações conceituais não característica de todos os alunos, acredita-se que 
os conceitos formulados mentalmente poderão ser transcritos para o papel através de desenhos, 
rabiscos, palavras, desde que os alunos sejam orientados e incentivados pelo professor. Uma vez 
feito tal atividade, será possível iniciar o ensino da leitura e escrita. 

Leitura – mesmo sendo através de seus desenhos e rabiscos, que um adulto olhando não 
ver nenhum significado, as crianças lerão as imagens e palavras escritas, desde que conheçam os 
símbolos gráficos do alfabeto. Ferreiro (2007, p.65), afirma que “muito antes de serem capazes 
de ler no sentido convencional do termo, as crianças tentam interpretar os diferentes tipos de 
texto que encontram ao seu redor”. Dessa forma, o ato da leitura constitui-se num processo que 
aos poucos vai sendo sistematizado a partir da interpretação que os alunos fazem do que 
visualizam e da relação que estabelecem entre o conhecimento que já possuem e o novo 
conhecimento.  

Escrita – por mais que os alunos ainda não dominem esta habilidade, será a oportunidade 
de iniciar esse processo quando se começa a utilizar os símbolos gráficos alfabéticos para 
escrever o nome dos objetos, o conceito elaborado por eles, ainda que não seja correto. A partir 
dos conceitos considerados não científicos, que também podem ser chamados de hipóteses, será 
possível levar os alunos a iniciar a prática da pesquisa, investigar em várias fontes de informação 
a resposta provável e tida como verdadeira, ou seja, o aluno iniciará o processo de aprendizagem 
dos conceitos científicos. 

OBJETIVOS 

GERAL 

− Analisar como a aquisição das habilidades de ler e escrever pode contribuir para a 
aprendizagem significativa na formação de conceitos científicos nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. 

ESPECÍFICOS 

− Identificar os teóricos que tratam sobre a formação de conceitos científicos e o ensino da 
leitura e escrita no Ensino Fundamental. 

− Investigar os conteúdos que são desenvolvidos no Ensino de Ciências;  

− Descrever como acontece o processo de aprendizagem para a formação de conceitos 
científicos na medida em que são desenvolvidas as habilidades de ler e escrever. 

 

METODOLOGIA 

O estudo bibliográfico e de campo ainda em andamento visa analisar como a aquisição 
das habilidades de ler e escrever pode contribuir para a aprendizagem significativa na formação 
de conceitos científicos nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Através do qual, identificará 
os teóricos que tratam sobre a formação de conceitos no Ensino Fundamental bem como, os 
conteúdos que são desenvolvidos no Ensino de Ciências. Pretende ainda, descrever como 
acontece o processo de aprendizagem para a formação de conceitos científicos na medida em que 
são desenvolvidas as habilidades de ler e escrever. 



DISCUSSÃO 
A partir do estudo e análise das literaturas sobre o tema foi possível perceber que, uma 

vez sendo a leitura e escrita usadas como facilitadores da aprendizagem, tornam-se relevantes no 
sentido de possibilitarem motivação e compreensão dos conteúdos estudados na sala de aula. 
Assim, considera-se fundamental entender como se dá a relação entre o ler e escrever para a 
aprendizagem significativa de conceitos científicos nas aulas de Ciências Naturais. 

De acordo com o PCN (2001, p.62) Não se trata somente de ensinar a ler e a escrever 
para que os alunos possam aprender Ciências, mas também fazer uso das Ciências para que os 
mesmos possam aprender a ler e a escrever. Diante dessa afirmação, compreende-se que essa 
prática deve ser considerada desde o início da alfabetização, afim de que o processo de 
aprendizagem conduza os alunos a construírem novos conhecimentos de forma significativa 

Considerando ainda no contexto do processo de construção do conhecimento, a 
abordagem sobre a teoria da Psicogênese da língua escrita proposta por Emília Ferreiro, vem 
reforçar o tratamento da construção do conhecimento, mediado pela leitura e escrita.  

Quanto ao segundo ciclo, ainda no ensino fundamental, o PCN (2001, p.83) afirma que, 
“nem todos os alunos iniciam esse ciclo já sabendo ler e escrever efetivamente, o que não pode 
constituir impedimento à aprendizagem de Ciências Naturais”. Nessa visão, acrescenta-se a 
formação de conceitos científicos, uma vez que a área propicia a prática de várias formas de 
expressão. Desta forma, no processo de ensino-aprendizagem de Ciências não só é possível 
como pode incentivar o aluno a ler e a escrever. 

CONSIDERAÇÕES  
Considerando a existência de possíveis mudanças no processo ensino-aprendizagem, se 

observa a necessidade de implementação de propostas metodológicas que tornem o processo de 
aprendizagem de conceitos científicos e conseqüentemente da leitura e escrita significativo e 
ainda, um ensino que além de considerar os conhecimentos prévios dos alunos, trabalhe os 
conteúdos de forma contextualizada, estimule os alunos a perguntarem e, sobretudo, a buscarem 
compreender o que acontece no mundo que os cerca e assim construírem novos conhecimentos. 

Por conseguinte, nosso objetivo como pesquisadores e educadores é fazer do ato de 
ensinar, uma prática que desenvolva de forma significativa a formação de conceitos científicos, 
que o ler e escrever sejam não apenas desenvolvimento de habilidades, mas sim uma 
possibilidade a mais para a formação de conceitos. 

Portanto, o desenvolvimento da leitura e escrita, deve ser concebido enquanto processo, 
sempre em construção, e para tal, deve-se considerar que os mesmos partam de um ponto de 
vista construtivo, respeitando a evolução cognitiva de cada criança.  
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